
PLANO DE AULA

Disciplina: Estudos Afro-Brasileiros

Tempo previsto de aula: 40 a 50 min Público-alvo: 3ºAno do Ensino Médio

Professoras: Amanda Torres, Maria Eduarda Rodrigues, Maria Eduarda Serafim e Yamilly
Calegari

TEMA
Raça, Capitalismo e Educação

OBJETIVOS
● Identificar a relação entre capitalismo e exclusão social e racial.
● Discutir como o racismo estrutural se manifesta no ambiente educacional.
● Refletir sobre o papel da educação na promoção de igualdade e justiça social.

CONTEÚDO
● Breve história do capitalismo e seu papel na formação das desigualdades sociais.
● Relação do capitalismo com raça e educação.
● Racismo estrutural: conceito e manifestações.
● A educação como ferramenta de transformação social.

PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS METODOLÓGICOS
● Exposição Teórica: Contextualização histórica do capitalismo e introdução ao conceito de

racismo estrutural.
● Discussão Guiada: Como a educação pode ser transformadora? Quais são as limitações

atuais?
● Dinâmica em sala: Após apresentação do conteúdo, o grupo fará uma atividade dividindo a

turma em 4 grupos e cada grupo terá que responder uma questão, os grupos terão 15 minutos
para conversar entre si e após o tempo determinado será feito um debate em sala de aula.
Para finalizar, as participantes colocarão o samba enredo da escola Estação Primeira de
Mangueira do ano de 2019.

RECURSOS DIDÁTICOS
● Artigos e documentos sobre racismo estrutural e educação.
● Vídeos sobre o impacto do capitalismo nas desigualdades sociais.
● Samba Enredo do ano 2019 da escola Estação primeira de Mangueira
● Slides

AVALIAÇÃO
● Participação na aula
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